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CARLOS ALBERTO ROSA: "ESTAMOS FAZENDO TUDO PARA ESTAR DENTRO DA LEI, PORQUE QUEREMOS REGULARIZAR VICENTE PIRES" 

Moradores estão confusos 
Os moradores da Colônia 

Agrícola Vicente Pires estão con-
fusos sobre o futuro da área. 
Muitos apóiam a demolição de 
casas construídas próximas ao 
Córrego Vicente Pires, mas acre-
ditam que os órgãos responsáveis 
deveriam definir os critérios de 
derrubada das construções. 

É o que pensa o aposentado 
Carlos Alberto Rosa, 51 anos, que 
mora no Residencial Veneza, na 
chácara 3 B, lote 376, a 180 
metros do córrego. Nesta quar-
ta-feira, demoliram a casa do 
vizinho dele. "Não entendo o mo-
tivo da derrubada. Ele não havia 
recebido notificação do governo. 
Segundo o lbama, são consi-
derados prejudiciais ao meio am-
biente apenas as casas construí-
das a menos de 30 metros do 
córrego. A casa estava bem dis-
tante", argumenta. 

Segundo Carlos Alberto, o 
vizinho estava construindo a casa 
para se mudar de outra bem 
próxima ao córrego. O aposen-
tado garante ter herdado um ter - 
reno na beira do riacho e loteou 
para a construção de algumas 
casas do residencial onde mora. 

"Há 11 anos, havia várias 
casas próximas ao lençol freá - 
tico, mas conseguimos tirar qua-
se todas. Sobrou apentis uma, 
cujo dono estava prestes a sair. 
Estamos fazendo tudo para estar 
dentro da lei, porque queremos 
regularizar Vicente Pires", com-
pleta Carlos Alberto. Ele afirma 
que ainda existem muitas man-
sões das chácaras 15, 16 e 17 de 
dois andares construídas a me-
nos de 30 metros do córrego. "O 
prejuízo vai ser grande", acre-
dita. 

O vendedor Emerson Sales, 

18 anos, mora na Colônia Agrí-
cola Cana do Reino, onde planta 
hortaliças. Há anos espera a 
regularização da Vicente Pires 
para que sua chácara passe a 
fazer parte do condomínio, mas 
acredita que isto vai demorar 
muito para acontecer. 

"Existem muitas casas irre-
gulares. O trabalho para reti-
rá-las de lá será grande", prevê 
Emerson. Ele reconhece que vá-
rias construções não têm es-
trutura para ficar próximas à 
fonte de água. "Em muitos locais 
não há esgoto, e o lixo cai di-
retamente na água", lembra. 

Infra-estrutura 
O autônomo Luciano Oli-

veira, 35 anos, mora há cinco em 
um condomínio na chácara 180, 
no centro de Vicente Pires. Ele 
comprou o lote na esperança de  

que o local fosse regularizado em 
pouco tempo. Hoje, não sabe se 
apóia a derrubada das casas 
próximas ao córrego para apres-
sar o processo ou se defende os 
vizinhos. "Quero a regulariza - 
ção, desde que ninguém saia 
prejudicado", diz. 

Luciano sugere que o go-
verno indenize os donos das 
casas demolidas, mas sabe que 
esta proposta é incoerente. "Eles 
sabiam que o terreno é irre-
gular", diz. O autônomo ressalta 
que Vicente Pires está crescendo 
e precisa de infra-estrutura. 
"Precisamos ajustar nossa situa - 
ção. Pagamos todos os impos-
tos, mas não temos sequer uma 
agência bancária", completa. 


